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1 AMBIVALÊNCIA QUANTO AOS MEIOS 

Anos atrás a Rede Globo, que estava querendo aprofundar seu 
contato com o meio acadêmico, pediu-me que convidasse alguns professo­
res para irem visitar o Projac no Rio de Janeiro. Numa reunião prévia, em 
São Paulo, que organizei para nos conhecermos, uma colega fez um dis­
curso adorniano inflamado, que respondi lembrando que íamos encontrar 
pessoas reais e uma comunidade inteira de profissionais não podia ter seu 
trabalho reduzido a cinzas por conta de um autor que nunca os conheceu. 
Ela concordou, mas fui ao Rio um pouco apreensiva com o encontro, que 
ao final, adianto ao leitor, não deu em nada. A certo ponto, andando de 
um prédio a outro do complexo, arregalei os olhos com a professora sacan­
do descaradamente uma máquina fotográfica da bolsa e clicando nas es­
trelas globais que calmamente seguiam para o trabalho. Eu já tinha muitas 
críticas ao pensamento de Adorno, vindas de leituras sobre a riqueza da re­
cepção dos meios de comunicação, mas agora quando o revisito a imagem 
da fascinada professora sempre se interpõe, digamos, entre eu e o texto.

Desde aquela visita a internet penetrou no Brasil de modo avas­
salador; temos no bolso celulares com câmaras embutidas que nos permi-
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